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Temos lido vários com- 
mentarios feitos pelos jor- 
naes da opposição, ácerca 
das propostas de fazenda, 
ultimamente apresentadas ao 
parlamento pelo sr. conse- 
lheiro Mattozo Santos, ex- 
ministro da Fazenda. D^essa 
leitura, chegamos á conclu- 
são de que, muitos desses 
artigos, ou sáo escriptos so- 
bre o joelho, ou qjem os 
escreve ignora por comple- 
to a legislação fiscal, ou, fi- 
nalmente, são ditados sim- 
plesmente por um facciosis- 
mo politico a toda a prova. 

Uma das propostas que 
mais teem atacado é a da re- 
modelação ou nova forma 
de cobrança da contribuição 
industrial, que, em vez de 
ser arrecadada por meio de 
lançamento, passa a sel-o 
por licença. 

Por esta simples e con- 
veniente alteração, não só 
para o thesouro como para 
o contribuinte, tem esta pro- 
posta sido alcunhada dc ini- 

p-^piftrvexatoria e muitas ou- 
tras coisas más. 

Perguntamos nós : onde 
estarão esses monstruosos 
defeitos, que. segundo a opi- 
nião da imprensa opposicio- 
nista, encerra semelhante 
proposta ? 

Q sr. conselheiro Mattozo 
Santos, já não ê o primeiro 
ministro da fazenda que 
apresentou ao parlamento 
proposta de lei para que a 
contribuição industrial seja 
arrecadada por meio de li- 
cença; já o sr. conselheiro 
Marianuo de Carvalho pro- 
cedeu dc igual forma, quan- 
do ministro da fazenda em 
1887, proposta que foi con- 
vertida cm lei e que chegou 
a estar em execução. E o 
sr. Kessano Garcia, no seu 
decreto de 3i de dezembro 
de 1897, estabeleceu a co- 
brança da contribuição in- 
dustrial por meio de iiccnça, 
para nada menos de 26 clas- 
ses de industrias, decreto 
este que ainda está em vl- 
gor. 

O projecto dc lei do sr. 
conselheiro Mattozo Santos, 

e^não aggrava as taxas ou col- 
letaSTunstantes das tabcllas 
A e B, junto ao regulamen- 
to de 31 de março de 1896. 

Logo, onde está a peço- 
nha ? 

Estará no simples facto 
de, ao contribuinte, cm vês 
de se lhe entregar um co- 
nhecimento de contribuição 
industrial, sc lhe dar uma 
licença ? 

Actualmente a contribui- 
ção industria' é,cobrada em 
duas prestaçõtíá semestraes. 
e por meio de licença pôde 
ser arrecadada em presta- 
ções trimestraes, como se 
pratica com as collectas com- 
prehendidas no decreto de 
3i dc dezembro de 1897. 

Logo, ainda mais vanta- 
josa é para b contribuinte. 

'Más levaremos mais lon- 

ge um pouco as nossas apre- 
ciações. ácerca das vantagens 
que offerece ao contribuinte 
o systema de licença para a 
contribuição industrial. 

Este imposto, arrecadado 
por meio de lançamento, 
e-tá sujeito a prejudicar os 
interesses dos contribuintes, 
carpo succede, obrigando-os 
a pagar collectas iníquas e 
muitas vezes indevidas, ou 
então a gastarem muitas ve- 
zes mais em reclamações e 
recursos, do que a própria 
collecta que lhe foi lançada. 

A matriz organisa-se, ser- 
vindo-lhe de baze a do an- 
no anterior, as relações que 
os regedores são obrigados 
a fornecer ao escrivão dc fa- 
zenda, e quaesquer outros 
elementos que este funccio- 
nario possa obter. 

Principiando pelos rege- 
dores de parochia, são (pelo 
menos nas províncias) as 
pessoas mais incompetentes 
para a organisação do map- 
pa que é a base principal da 
matriz. Porque umas vezes 
chamam a um misero ten- 
deiro, negociante por gros- 
so ; ao vendedor dc tecidos 
de lã, tendeiro, e assim suc- 
cessivamente estropiando tu- 
do. Chamados os informa- 
dores, estes em vês de re- 
ctificarem a relação do re- 
gedor, ainda mais a estro- 
piam. O resultado c prati- 
car o escrivão de fazenda 
injustiças, sem ter o menor 
desejo de as praticar, lan- 
çando collectas absurdas. 

Atém Tisso, muitas vezes 
individues ha que exercem a 
industria só dois ou treç rae- 
zes no anno, e no entanto a 
contribuição c-lhe lançada 
por um anno. O resultado ? 
c ter o contribuinte de, na 
epocha respectiva, fazer a 
reclamação devidamente do- 
cumentada, pedindo titulo de 
annullação, no que gasta di- 
nheiro. Sc não reclama, pa- 
ga mais do que deve pagar. 

Para o thesouro c egual- 
mente máu o systema, por- 
que uma grande parte (Testa 
contribuição é julgada em 
falhas, por falta de bens dos 
devedores. 

Finalmente, com a arre- 
cadação por meio de licença, 
todos os inconvenientes des- 
apparecem, porque o contri- 
buinte com uma simples de- 
claração, escripta cm papel 
commum, solicita o paga- 
mento da sua collecta tri- 
mensal, como melhor lhe 
aprover; e é elle proprio 
quem designa a sua indus- 
tria, e por isso não pôde ha- 
ver injustiça na classificação; 
não tem precisão de fazer 
reclamações nem interpor 
recursos. 

O thesouro lucra porque 
as falhas e annullações des- 
apparccem, sem vexames 
para o contribuinte e recebe 
importância egual ou supe- 
rior á que actualmente pro- 
duz pelo systema de lança- 
mento. Esta é a verdade. 

e 

Jnfefe mãe 

Continuação 

Os juizes de facto olháva- 
mos pasmados uns para os 
outros. 

— Ir a uma festa de ami- 
gos, continuou o advogado, 
comer, beber, cantar, e, 
acabada a festa, quando de- 
via trazer a alma em jubilo, 
o espirito bem humorado, 
propenso ao bem, cheio de 
alegria, que na phrase de 
um grande escriptor é a oi- 
tava virtude,— aggredir co- 
vardemente um transeunte 

i desconhecido, cidadão mori- 
: gerado e trabalhador, pae 
j de família respeitado e di- 
gno, é acto que revela tão 
perverso instincto, maldade 
tamanha e tão requintada, 
que recuo diante d^sta de- 
feza como recuaria diante 
de um trabalho de Hercu- 
les ! 

Depois de continuar por 
algum tempo ^essa objur- 
gatoria, que deixou a perder 
de vista a accusação do pro- 
motor, o advogado adduziu 
novos elementos para a con- 
demnação do réu : 

—E não se diga que a sua 
juventude o absolve. O des- 
graçado tem vinte e dois 
annos, a edade em que a al- 
ma do homem honesto se 
abre a todos os sentimentos 
de generosidade e justiça, a 
edade cm , que a pratica do 
mal é a manifestação mais 
flagrante da perversidade 
humana. Não acrediteis, srs. 
jurados, qae um moço, fa- 
zendo o que este fez, aos 
vinte e dois annos, pelo sim- 
ples prazer de str máu, 
possa algum dia deixar de 
ser um elemento perigoso 
para a sociedade, que defen- 
deis ! 

E o advogado regougou: 
—Repito ! Não venho de- 

fender este miserável! 
E depois de uma ligeira 

pausa, mudando, inteira- 
mente, de tom, e dando á 
voz uma estranha modula- 
ção, o advogado continuou : 

—Venho, porém, defen- 
der a mãe (Felíe... 

Sussurro no auditório. 
— Sim, sr. presidente, 

sim, srs. jurados, isto tem 
mãe ! Para essa dolorosa 
mulher, elle não c o imper- 
doável aggressor de um pae 
de família, a fera sem co- 
ração que combata os effei- 
tos das perturbações do cé- 
rebro,—elle é ainda aquclle 
ente franzino c melindroso 
que ella amamentava nos 
seis e embalava nos braços. 

E o advogado contou lon- 
gamente a historia d1 essa in- 
feliz mãe, a sua viuvez, as 
suas misérias, o seu deses- 

pero dian^.p da impossibili- 
dade de educar convenien- 
temente o filho, que, apezar 
das suas instantes solicita- 
ções, não foi amparado pula 
piedade oliicial. E n^ssa im- 
possibilidade, na indifferen- 
ça dos poderes públicos pela 
sorte dos orphãos, envo'veu 
implicitamente, com muita 
habilidade, a defeza do réu. 

O seu discurso tinha ad- 
miráveis rasgos de eloquên- 
cia, magnificas surprezas que 
encantavam o auditório. A 
sua voz era sonora, unctuo- 
sa e quente; o seu gesto lar- 
go, correcto e tão persuasi- 
vo como a sua palavra. O 
orador transíigurara-se: pa- 
recia bello, crescêra um pal- 
mo, e o seu rosto amarcllo 
adquirira uma vermelhidão 
que o tornava outro, 

Emquanto falava, ouviam- 
se soluços. Tres ou quatro 
jurados choravam. O escri- 
vão limpava os oculos em- 
baciados. O proprio presi - 
dente, magistrado impertur- 
bável e apathico, mal dis- 
farçava a commoção. 

—Essa pobre mãe foi ter 
cemmigo, no meu escripto- 
rio, concluiu o advogado. Se 
eu pudesse cdllocal-a n'esta 
tribuna, e obrigai-a a repe- 
tir deante de vós tudo quan- 
to ella me disse, com as 
mesmas inflexões, com as 
mesmas lagrimas, estou cer- 
to, srs. jurados, que lhe res- 
tituireis o filno. Não o de- 
fendi, nem vos peço que se- 
jaes clementes para com elle; 
peço-vos apenas que sejaes 
bons para com cila. 

O presidente, sob o jugo 
da eloquência do advogado, 
resumiu os debates em voz. 
tremula e quasi impercepti- 
vel. 

Formulados os quesitos, 
nós, os jurados, fomos para 
a sala secreta, onde não nos 
demoramos dez. minutos. 

O presidente do conselho, 
sujeito já maduro, alto func- 
cionario de uma secretaria 
de estado, tomou a palavra: 

—Meus senhores, o ma- 
landro merecia uma bõa lic- 
cão, lá isso merecia; mas a 
infeliz mãe.. . 

—Pobre mulher ! disse- 
mos todos em côro,—c ab- 
solvemos o réu. 

Acabada a sessão, atra- 
vessava eu o largo de Santa 
Rita, quando vi a meu lado 
o triumphante defensor, que 
voltara a ser gebo, pansudo, 
atarracado, e dissc-lhe : 

—Parabéns, doutor ! 
—Muito obrigadc. 
—A pobre mulher deve 

ficar-lhe agradecida. 
—Que mulher? 
—A mãe d^áquelle patife. 
—Que mãe que nada ! O 

Candido nunca leve mãe! 
Pois o senhor, que faz co- 
medias, não viu logo que 
aquillo foi um recurso da 
defez.a ? 

Arthur Acevedo 
Da "Folha do Norte" 

Sff pmi 

(NOTAS E APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Já deixou o hospital o nos- 
so presado amigo sr. Tho- 
maz da Silva Loureiro, cujo 
facto nos apraz noticiar. 

Viajantes: 

Para Lisboa embarca 
á ma nhã no «Paranaguá», o 
acatado commerciante d',cs- 
ta praça, sr. Manoel José 
Outeiro. 

Que tenha bonançosa tra ■ 
vessia. 

— Do Purús chegou o sr. 
Cicerc Candido Solheiro. 

—Da Cavianna veio á ca- 
pital o joven commerciante, 
sr. José tMaria Domingues. 

Fatalidades: 

As 5 horas da manha do 
dia 17, no formoso jardim 
da praça da Republica, Ma- 
noel Ribeiro de Almeida — 
rapaz, devéras sympathico e 
cheio de vida — munido dc 
um revolver, disparou com 
elle um tiro no ouvido direi- 
to, vindo a suecumbir mo- 
mentos depois. 

O desventurado que occu- 
pava n'um dos nossos me- 
lhores hotéis o cargo de ge- 
rente, não deixou documcn - 
to algum que esclarecesse a 
cí usa dc tão fatal resolução. 
Attribuem-na amigos seus á 
difliculdade cm que se encon- 
trava para satisfazer dividas 
antigas. E assim buscou o 
desvairado mancebo, no vi- 
gor da sua vida ainda em 
botão, a paz de um sarco- 
phago resfriado, onde jamais 
a podridão infecta doeste bá- 
rathro em que respiramos 
lhe arrancara uma impreca- 
ção. 

Morreu! Como nos sòa 
bem esta palavra ! c quanto 
bem faz o repercutir do seu 
echo, á nossa alma impres- 
sionista c desalentada ! 

Almeida era portuguez, 
natural de S. Pedro do Sul, 
de 28 annos de edade, casa- 
do com D. Firmina Marques 
de Almeida, de quem tinha 
uma filha de nome Palmy- 
ra, de 6 annos apenas. 

O seu enterro que se effe- 
ctuoa no mesmo dia, ás 5 
horas da tarde, foi muito 
concorrido. 

Descance tranquMIamcntc 
o infeliz companheiro e que 
estas linhas, oriundas de um 
cérebro também doentio, se- 
jam para elle o testemunho 
do maior respeito pelo seu 
acto de desespero. 

— No mesmo dia, ainda, 
Miguel Purgai, José Coelho 
e João Baptista iam para 

bórdo do vapor «Tupá», do 
qual eram tripulantes, em 
uma pequena montaria. De- 
vido a estar o rio um tanto 
aparccllado virou a embar- 
cação. João Baptista,que sa- 
bia nadar, conseguiu sal var- 
se indo segurar-se á helice 
de um vapor que estava per- 
to ; os outros dois, po- 
rém, comquanto sustentas- 
sem uma lucta titânica com 
as ondas bravias, não pode- 
ram vencer a distancia que 
os separava do vapor visi- 
nho e pereceram afogados. 

Conflictas: 

Continuam infelizmente dc 
uma perversidade inexplicá- 
vel as luctas sangrentas tra- 
vadas entre praças do regi- 
mento estadual e das forças 
federaes. 

Vários casos fataes tem 
resultado destas contendas 
selvagens, causando-nos tre- 
mor á penna a narrativa 
real que, coiro clironista, de- 
veriamos fazer. 

Fiquemos, pois, por aqui. 

Carnaval: 

São vários os folguedos 
que 1 0$ prometiem, para 
esta temporada de gáudio, 
os Glubs carnavalescos que, 
para esse fim, se formáram 
já iTcsta cidade. O tempo 
está um tanto carrancndo, o 
que nos faz. prever algumas 
desagradáveis surprezas pa- 
ra os adoradores de Mo- 
mo ■.. 

Para concluir, offerecemos 
aos leitores, fortes em ari- 
ihmetica, estas soluções ori- 
ginaes que, sem duvida, des- 
conhecem : 
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Nossos enfermos ■ 

Sentimos ter de noticiar 
a recahida do nosso excel- 
lente amigo, sr. Thomaz da 
Silv 1 Loureiro, continuando 
elle em tratamento na sua 
residência particular. 

Oxalá a nossa próxima 
carta lhes annuncie o seu 
restabelecimento. 

—Tem provado ligeiros 
incomirjodos o sr. Carlos 
Teixeira Gomes, um dos 
bellos ornamentos da coló- 
nia melgaccnse que aqui re- 
side. 
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— O sr. José Diogo Ro- i fôram-lhes applicados anti- 
drigues, joven e estimado i dotos, o que não impediu 

i que a menor morresse no 
dia immediato, no meio de 

| insupportaveis convulsões, A 
crianea maior vomitou, dan- 

commcrciante n'esta praça 
também tem sido perseguido 
por males, feli/.mente, sem 
gravidade. 

—Leves padecimentos tem 
acossado o sr. José Candido 
Alves, operoso interessado 
da conceituada firma Anto- 
nio Silva & C.A 

do esperanças de escapar. 

Desastre : 

No dia 11, no logar Copíi- 
.-r. , i„ assíi. que é cortado pela Es- " lambem esteve adoen- ; Ferro de Br an. 

tado o sr. Manoel José Vaz, 
activo empregado d'aquell3 
firma. 

Viajantes: 

Regressou á Cavianna o 
sr. José Maria Domingues, 

Varias: 

Fundetram na manha de 
2 do corrente, na bahia do 
Guajará, o cruzador norte 
americano «Detroit» e oavi- 
so-rebocador «Fortune» per- 
tencentes a marinha de guer- 
ra dos Estados Unidos da 
America. 

A causa de tocarem rVes- 
te porto aquelles navios foi 
precisarem de provisão d^- 
gua e carvão, de que vieram 
abastecer-sç. 

Devem zarpar hoje. 
—Tem tido pequena ani- 

mação, em consequência da 

ça, aconteceu descarrilar um 
wagon, que apanhou dois 
homens. Um d^llts ficou 
com o tronco esmagado, 
morrendo instantaneamente; 
o outro, sofíreu forte pres- 
são na região iliaca, o que 
o impossibilitou de andar. 

Varias : 

Tem tido alguma anima- 
ção o Entrudo. Para ama- 
nhã, domingo, estão annun- 
ciados bailes, batalhas de 
confetti, flores, etc.,e alguns 
cordões. 

—Cada vez mais copiosas 
continuam, lembrando o in- 
verno aborrecedor, as chu- 
vas que diariamente nos vi- 
sitam, começando a brotar 
e a florir as plantas e as se- 
mentes. que o sol do estio 
retinha suffocadas. Valha- 
nos, ao menos, o perfume 

teria superior ás minhas forças, 
tão necessárias ás harmonias «Ves- 
te predilecto e apaixonado instru- 
mento. 

E lá foram de carruagem... 
Cruel decepção estava reserva- 

da á "velhusca" ; o padre não a 
quiz baptisar, "por )á ser velha, 
por não saber o nome dos paes", 
etc.; só em "caso de morte", po- 
deria fazel-o. 

Isto só com um canto-cháo, 
não acha o collega ? 

Se acha. o collega entoa de lá : 
ééé iii iiééé ôòôô, que eu acom- 
panho de cá : fon fonfon fun fon 
tata fun . . . 

Poty carpo do Amor crescido.» 

I4-3-1QO3. 
R. C. 

-I l íte €mn 

(um BOCADO DE TUDO) 

Quarenta horas: 

Chuva que nos visita diaria- que derramam as flores dos 
mente, as diversões carna- 
valescas. 

—Está trabalhando no 
theatro da Paz uma boa 
companhia dramatica portu- 
gueza, Estreou no sabbado 
passado com a «Danii das 
Camélias» e deu-nos mais 
duas representações com cs pirituosa noticia do 
dramas «Rosa engeitada» e : de Melgaço». 

nossos adoráveis jardins e 
que tanta delicia traz ao nos- 
so olfato. 

—Para concluir, transcre- 
vemos uma bella chronica 
do conceituado orgão diário 
d^sta capital, «O Noticias», 
que le\ e origem nhima es- 

«Jornal 

«Maria Antonietta». 
O desempenho tem agra- 

dado. 
— Pede-nos o sr. Arthur 

Teixeira que, por este meio, 
agradeçamos aos estimáveis 
assignantes do «Jorna! de 
Melgaço» n^sta capital, a 
pontualidade çom que satis- 
fizeram o pagamento das 
suas assignaturas do semes- 
tre findo, cuja cobrança tem 
a seu cargo, solicitado pelo 
seu digno proprietário. 

5-2-U)O3. 

/Vossos enfermos: 

Já de«xou o leito, sensi- 
velmente melhorado em seu 
estado de saúde, o estimável 
sr. Thomaz da Silva Lou • 
rciro. 

Viajantes: 

Embarcaram para t hi. no 
«Gyril», os srs. Antonio Cae- 
tano Cortes, Adolpho Ro- 
drigues e Manoel José Alves. 

O Acre: 

Comquanto se alimente 
ainda a esperança de ficarem 
solvidos diplomaticamente os 
negocios do Acre, já segui- 
ram para Manáos, por de- 
liberação do governo da Re- 
publica. até se tunda ordem, 
os dois batalhões federaes— 
i5.0 e 36.° de infanteria — 
que aqui estacionavam. 

Envenenamento: 

N'uma localidade do Es- 
tado dc Goyaz, duas meni- 
nas de 6 a 8 annos de eda- 
dc, entretinha m-se fazendo 
pequenas coroas de boninas, 
para cujo fim as faziam pas- 
sar por uma agulha com li- 
nha. ' 

Antes, porém, cortavam- 
n^s c )m os dentes e chu- 
pavam o mel contido no cá- 
lice, do que resultou, algum 
tempo depois, sentirem for- 
tes dôres de barriga. 

Manifestando-se os sym- 
ptomas de envenenamento, 

Verificou-se com toda a 
imponência e brilhantismo a 
solemnidade das Quarenta 
Horas, no magnifico templo 
do Espirito Santo d,esta /íl- 
ia, sendo realçado todo este 
acto com o costumado con- 
fesso e sirraao pelo distin- 
cto orador sagrado Rodrigo , 
Fontinha, professor do ly- : 'De Braga: 

os de Mentrestido, concelho i 
de Villa Nova de Cerveira; 1 
de Villar do Monte e Refo- 
jos, do de Ponte do Lima, i 

Para Vianna: 

Ausentou-se d^sta terra 
com destino a Vianna, para ■ 
onde foi transferido, o sr. 
Augusto Fernandes Proença, 
r.® sargento da guarda fis- 
cal,'que ha tempos commun- 

j dava o posto aqui estaciona- 
; do, 

O sr. Proença, durante o 
curto lapso de tempo que 

i esteve entre nós, grangeou 
1 muitas sympathias. 

i Anniversario: 
j 
i Completou 21 primaveras 
; no dia 23 do pretérito o sr. 
Manoel Alvaro, empregado 
commercial d'esta villa. 

Que continue a desfiar 
i este rozario de Fevereiro, 

> são os nossos desejos. 

SXJIPZPLIGA- 

(A memoria de minha avó) 

Çrucia-me, meu Deus, a atroz saudade 
Da Santa que o meu ser estremecia ! 
—Aquella que baixou d campa fria. 
Cedendo de uma Parca á edacidade! 

Não vieis vós o amor, essa bondade 
Levada em desvelos á agonia 
Acerba da pobreza, dia a dia 
— Adagas, que feris sem piedade? 

Que d torva região onde tombaste 
A benção do Senhor baixe serena 
A velar o somno ultimo e fatal! 

E qu'essa alma tão pura que levaste 
(Tão branca, como alvíssima açucena) 
Ascenda á regia 'sphera sideral. 

1901 A. T. 

Enfermo: 

Encontra-se já restabele- 
cido dos seus !ncommodos,o 
sr. dr. Julio Cesar Gomes 
Barbosa. 

Os nossos emboras. 

Fazemol-o pela satisfação 
que temos em vêr que esta 1 
sympathica folha é lida em 
Belém, não só pelos meiga- : 
censes, como também por ' 
muitos paraenses cuja intel- , 
lectualidade todos acatam. ; 

Eil-a: 

A RISO | 

«O «Jornal de Melgaço» que se 1 
publica na vilia do mesmo nome, : 
em Portugal, refere em sua edi- 
çáa de i5 de janeiro ultimo : 

Kc r mão da Rulla 

«Como noticiamos, no ultimo 
«domingo teve togar na egreja 
«matriz d-csta villa, o sermão da ■ 
«Rulla da Santa Cruzada, recitado 
«pelo rev. Francisco José Dias. 

«Sentimos nSo ter assistido a 
«este acto, por nos constar que 
«sua rev.m», fallandodo peccado, 
«dissera: "que os peccados feitos 
«por meio da imprensa só podiam 
«ser absolvidos por Sua Santida- 
«da Ml" 

«E quem paga as despezas d'a- 
«qui ate ao Vaticano ? » 

Agora oiça o collega a minha 
historia, em reliaioso silencio, 
como eu ouvi a sua ; 

Ura família paraense tem em 
seu poder uma india já "velhus- 
ca", que por sna vez tem uma 

ceu de Vianna. 
Este erudito orador, que 

ha tempos conhecemos pelo 
seu raro talento, deixou, a 
todo o povo que o ouviu, as 
mais agradaveis impressões. 
O que é incontestável, é que 
Rodrigo Fontinha, é um ver- 
dadeiro orador fluente e mi- 
moso em estylo de eloquên- 
cia e poesia. 

Houve, durante o costu- 
mado triduo,missa a grande 
instrumental, dirigida magis- 
tralmente pelo nosso sym- 
pathico amigo Manoel An- 
tonio da Costa, hábil regen- 
te da philarmonica d^sta 
villa, cuja composição per- 
tence ao fallecido Francisco 
Bernardo Pereira Bacellar, 
talentoso maestro, que to- 

Vimos aqui o sr. sub-ins- 
pector primário, do circulo 
escolar d'aquella cidade, vin- 
do, creio, de visita á escola 
do sexo feminino da fregue- 
zia de Bico. 

—Está também para Bra- 
ga, o nosso bom amigo P.e 

José Pinheiral. 
— O Carnaval já passou ; 

pouco importa, pois não dei- 
xou saudades. 

I—III-MCMIII. 
M. 

e 

EXPEDIENTE 

\ todos os nossos 
estimadissimos assi- 
gnantes que ainda se 
acham em divida, ro- 
gamos a subida finesa 
de mandarem satisfa- 
zer a importância das 
suas assignaturas. 

Desde Já agradece a 

(Eantam 
Redacção 

Eu passo a vida chorando 
As maguas do meu soffrer : 
Mais vale morrer, sonhando, 

dos conhecem e admiram : p)0 qUe sonhando, viver, 
pelas suas notáveis obras j 
sacras; salientando-se na 
parte coral o contralto sr. 
João Pereira Canosa, de 

Nas horas mortas da noite, 
Alinha vida triste eu canto. 
Dos olhos corre-me o pranto, 

Monsão, que maravilhosa- ! Nas horas mortas da noite, 
mente soube interpetrar uma 

NVste mundo de descrenças. 
Eu vivo sem ter esperança, 

quefie chorado compositor, ; QomqUe saudades me lembro 
deixando-nos bellamente im- j Dos meus tempos de cre anca! 
pressionados com a sua voz 
sonora e firme, e deixando- j q mundo, tu és tão máu, 
nos também transoarecer : ingrato e tão vaidoso! 

aria do erudito clássico Ros- 
sine e a do O1 Jesu, d^- 

verdadeiro sentimento 
alma artística. 

Reunião : 

Realisou-se na noite 

^ j Eu de ti tenho mil queixas, 
O meu viver é penoso. 

Que lances de immensa dor 
do | Eu tenho no coração! 

pretérito domingo, uma reu- ; Eu sinto 'dentro da alma 
nião na «Sociedade Rccrca- ; Uma cruenta paixão, 
tiva União e Progresso» de ; 
esta villa, — assembleia ge- N"1 este mundo de vaidajdes, 

■ filha ainda "piturra", isto é, uma ral—occupando-se de vários i lie orgulhos e d^mbições, 
1 "assú", outra "miry". assumptos relativos á mes- i Confesso que queria ver 

Como o collega sabe, nos esta- ma so^edade | Mais puros os corações. 

Durante esta festa reinou 1 
sempre a mais extraordina- ; Tudo pretende subir, 
ria alegria, sendo sobremo- j Tudo tende a engrandecer; 
do abrilhantado todo este 1 Só eu—que infeliz pensar—! 
acto pela distincta orchestra i Desejo apenas morrer, 
do sr. José Avelino Pedrei- ' 
ra Bacellar, pois mimoseou- 
nos com peças verdadeira- 
mente agradaveis e executa- 
das com primoroso esmero. 

mos agora cuidando sériameme 
ne trazer os índios ao agradavcl 
convívio da civiiisaçáo, estando 
alguns reverendos á testa do mo- 
vimento, como pessoas de cora- 
gem, brandura, mansidão e outros 
attributos que lhes permitte vive- 
rem quietos e indifTorentes no 
meio d'aquel!e bando de bronzea- 
das patrícias, vestidas de Eva. 

A india velha e a filha, a quem 
venho dc me referir, já se acostu- 
maram com as saias, não sem te- 
rem muitíssimas vezes exigido da 
patroa uma vestimenta egual á do 
patrão. 

. ambem já vão fadando regu- 
larmente a nossa língua, como se 
poderá vêr pelos seguintes exem- 
plos : ta hu ru rum —trovão ; -y 
haaa — pimenta; \in in in—cara- 
panã, etc. 

Ora, a família, tendo dc levará 
pia baptismal um elegante bebé, e, 
naturalmente, cheia de sant" en- 
thusiasmo pela causa da catechese 
e em attenção aos seus directores, 
quiz fazer com que os dois entes 
selvagens compartilhassem da fe- 
licidade que seu filho fa receber, 
—fazel-as entrar, com elle, na le- 
gião dos purificados. 

Descrever a alegria das duas Ín- 
dias, principalmente da "assú", 
ao verem-se ataviadas, seria ma- 

De que me vale nutrir 
Sonhos ledos de ventura, 
Se heide levar só chimeras, 
Para o pó da Sepultura ? ! 

Todos os presentes, reco- : 

nhccendo os seus subidos Minha alma dolorida, 
doces artísticos, ac!amaram-o i Nas horas mortas da noite, 
levantando-lhe calorosos e j Toda de luto vestida, 
confundidos «vivas». i Não encontra onde se acoite. 

O sr. Bacellar mostrou í 
mais uma vez o que vale í Meu coração, já cançado, 
como distincto maestro-ama- \ Anda a cumprir doce pena ! 

! Vive agora acorrentado, 
Pelos teus olhos morena ! 

dor. 

Sermões quaresmaes: 

Já principiaram no domin- 
go ultimo os sermões qua- 
resmaes. 

Ao distincto orador, P.e 

José Bento Ribeiro, abbade 
d^sta villa, foram confiados 

Que me importa a mim a vida, 
Para que serve o viver ?! 
Se não fosses tu, morena, 
Quizera antes morrer ! 

P. dc Coura, a-S-qoS, 
Hilário ^Barreiros 

CAMARA 
MCAICIPAC 

Em sessão dc 4 de feve- 
reiro, sob a presidência do 
sr. dr. Augusto Lima, fo- 
ram deferidos vários reque- 
rimentos a pedir subsidia 
de lactação, assim como ou- 
tros a pedir licença para 
construcção dobras em ter- 
renos públicos. 

Também foram auctorr- 
! sados diversos pagamentos 

em divida, relativos ao mez, 
| de janeiro. 

Foram tarifados ds géne- 
ros de consumo pelo mez 
de janeiro. Em 

Sessão de 11 de fevereiro 

Foi apresentado o i.0 or- 
çamento supplementar para 
o corrente anno, que foi 
approvado. 

Foi auctorisado o paga- 
mento da quantia de 12^100 
reis a Alberto da Costa Ve- 
lho, proveniente do material 
e mão dbbra nos concertos 
feitos no edifício dos Paços 
do concelho. 

Missa de suffragio 

Suffragando a alma do sr. 
Manoel Thomaz de Maga- 
lhães, saudoso pae dos nos- 
sos amigos, srs. José e An- 
tonio J. Alves de Magalhães, 
foi resada, no dia 24 do mez 
findo, uma missa na egreja 
da misericórdia d^sta villa. 

—— 

Kcrmõcs quaresmaes 

Foi encarregado de fazer 
os sermões quaresmaes no 
corrente anno, na egreja da 
misericórdia d'esta villa, o 
distincto orador sagrado, 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro. 

Prevenção 

Cantuario Antonio Puga 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de Monsão acção 
de interdicção por demência 
contra seu pae Adriano Can- 
dido Puga, de Reiriz, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra -se ha 
muito tempo, infelizmente, 
em estado anormal das suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de governar sua pessoa e 
bens. D^ste estado se tem 
abusado e, por isso, seus fi- 
lhos declaram que intentarão 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaração 

: para chegar ao conhecimen- 
i 10 de todos. 
1 Parto, 28 de fevereiro de 
1 iqoS- 

O advogado. 
Germano Martins. 

 *»)§■*  
Auspicioso enlace 

Está justo c contractado 
o casamento do nosso que- 
rido amigo e dilecto filho de 
Melgaço, sr. Gaspar Eduar- 
do d^Álmeida, com a ex.1"4 

sr.4 D. Albina de Vascon- 
cellos Mourão Rodrigues 
Passos, sympathica filha do 
distincto facultativo dVste 
municipio e digno subdele- 
gado de saúde d'este conce- 
lho, sr. dr. Francisco. Luiz 
Rodrigues Passos; 

Este casamento não pôde 
deixar de ser, por todos os 
motivos, auspicioso, não só 
porque os nubentes sãopos- 
suidores das mais distiractas 
qualidades e fino trato, co- 
mo também pela sua esme- 
rada educação, que a todos 
captiva sobremodo., 

Felicitamol-os, porisso, 
mui sinceramente e, do co- 
ração, lhe desejamos as maio- 
res felicidades. 

♦ 
Também ligou a sua^Sõf- 

te, em Padernc, com uma 
sympathica rapariga d'a- 
quella freguezia, o sr. José 
Maria de Sousa Pinto, digno 
ajudante da conservatória 

• d1 esta comarca. 
Felicitando-o pelo seu no- 

vo estado, fazemos votos 
porque gose uma prolonga- 
da lua de mel e todas as fe- 

: lecidades de que é digno. 

 ♦HC+DH- 
Consta que, pela promo- 

ção do juiz da comarca de 
Braga, será transferido para 
alli o sr. dr. Meirelles, di- 
gno juiz de direito em Vian- 
na do Castello. 

—rWm*— 



JOBN&L SB MSLGàÇS 3 

Recomposição 
ministerial 

da Ajuda com 4 gravuras do i mente os originaes em pro- 
exterior e interior da capella sa e vei^so firmados por Ruy 

Já está officialmente con- 
firmada a tão failada crise 
ministerial. 

O sr. Hintze Ribeiro, de- j 
pois de pedir a demissão de j 
todo o gabinete, foi nova- 
mente encarregado por el- 
rei de organisar nova situa- 
ção, o que já fe/ ficando o j 
ministério assim constituído. 

Presidência e reino, Hin- 
tze Ribeiro; 

Justiça, Campos Henri- 
ques; 

Estrangeiros, Wenceslau 
de Lima; 

Fazenda, Teixeira de Sou- 
sa; 

Guerra, Pimentel Pinto; 
Marinha, general Gorjão ; ■ 
Obras publicas, conde de j 

Paço Vieira. 

Que dirão agora a isto os 
senhores da opposição ? 

—— 

O sr. Antonio Joaquim 
Esteves, acreditado commer- 
ciante d^sta praça, cncarre- 
ga-nos de agradecer, muito 

no rio Minho — pesqueira 
chamada do Louridal. O 

os retratos do provedor, Barbo, o escriptor espirituo- ' arrema;ante pagará todas as —  11—cja e quei ; despezas da praça e a con- 

todos con- tribuição sem deducção al- 
por assim ser delibe- 

thesoureiro e secretario do 
asylo, srs. Costa Pinto, Mo- 
reira da Silva e conselheiro 
Ramada Curto; Necrologia, 
retrato do Marquez da 
Fronteira. 

Os artigos são : Chronica 
Occidental, por D. João da 
Camara ; As nossas gravu- 
ras ; Contos infantis, por 
Henrique Marques Júnior; 
A natureza e seus phenome- 
nos, por A. O. Machado; O 
ultimo senhor de um velho 
solar, por Paulo Gyulai; O 
mez meteorologico ; Necro- 
logia; Publicações etc. 

—— 
O Carnaval 

Decorreram animadíssi- 
mos os tricanés que se rea- 
lisaram tPesta villa nas noi- 
tes de domingo e terça fei- 
ra d^otrudo. 

Póde-se dizer que a ani- 
mação tocou as raias do de- 
lírio, visto que algumas ra- 
parigas e rapazes se apre- 
sentaram com costumes lin- 

so por 
desde ha 

excellencia 
muito, 

sagraram. 

Í0ARTÃO DE llARABEMS 

Fazem annos: 

Amanhã — o sr. Cesar Au- 
gusto Marques. 

Segunda-feira — o sr. dr. 
Antonio Jose de Pinho 
Júnior. 

Terça-feira—o sr. Antonio 
José Domingues. 

guma, r   
rado pelo conselho de famí- 
lia no inventario de Rufino 
Antonio Esteves, natural 
d^sta villa. Pelo presente 
são citados os interessados 
desconhecidos afim de dedu- 
zirem os seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

Eililos de 50 dias 

N i. v e cartorío do 3.® ottí- 
cio correm éditos de 3o dias, 
a contar do ultimo annuncic 
r.a folha official, citando o 
auzente cm parte incerta 
Manoel de Sousa, solteiro, _...r— ^ 

i para assistir a todos os ter- e vinho, sito em Prado, em 
\ mac Ha r\arti)hn aHHi^írvnal 250^000 FeiS. 

tario por obito de Manoel 
Joaquim de Sousa e Castro 
Moraes Sarmento, do Pom ■ 

O Juizo de Direito da bal, de Remoães, e para pa- 
comarca de Melgaço , gamento de dividas, os bens 
  -1- 0 - seguintes: 

Monte das Constanças, de 
mato e pinheiros, sito no lo - 
gar da Cevidade, em reis 
iSoáooo. 

Campo da Fraga, de pão 

li 

ídme \lulio iklvilm 

fqtx 1 JVJO ,   ov,ii icii      
penhorado, ao nosso illusire dissimos e outros foram in- 

- . _ . _ J ^ _ -J li.. «- « í»    J r->-, n W-N *- 

e 

Único tejialiimni»1 auclunsàdo pois 
Sverno, f p''la junla de saúde publica 

Portugal, ilooiíf.Milu" legalisailf» 
peio.cônsul gerai iu iiuperio do lira 
õl. É mui lo i-b1 -.a convalescença d« 
todas as doei-^». aiigiuenla conside- 
ravelmeiUe , lojças aos indivíduos, 
debilitados, e èxcua o appetite de um 
■todo extraordinário. Um cálice d'e»l« 

mas da partilha addicional, 
no inventario por obito de 

; seu pae José da Conceição 
; de Sousa, do logar dos Per- j 
: zes, freguezia dc Roucas, 

da mesma comarca. 
Melgaço, 25 

í de 1903. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito- 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Fhç 

ArmiialíiCãíi 

correspondente do Pará e 
bem assim á colonia Melga- 
cense ali residente, as im- 
merecidas referencias que 
se digneu fazer-lhe ácerca 
do lamentável desastre de 
que foi victima, protestando 
a todos o seu mais vivo re- 
conhecimento, o que faze- 
mos da melhor vontade. 

   
«Portugal» 

Recebemos a visita d,este 
novo e importante dicciona- 
rio histórico, biographico, 
bibliographico, heráldico cho- 
rographreo, numismático e 
artisticc, que muito agrade- 
cemif z recommendamos 
aos nossos estimáveis leito- 
res. 

O presente diccionario 
reúne todos os requisitos 
desejáveis em uma obra do 
seu genero. A forma por- 
que methodicamente se acha 
disposto, permitte tanto uma 
rapida e hnmediata consul- 
ta como uma demorada lei- 
tura dos artigos, sempre cu- 
riosos e interessantes. 

Representa, emfim, uma 
utilidade e torna-se verda- 
deiramente necessário. 

Cada fascículo custa ape- 
nas 60 reis, cada tomo 3oo 
reis. 

cançaveis em dar o maior 
brilho áquelles divertimen- 
tos. 

Um desses tricanés foi 
abrilhantado pela orchestra 
da bem conceituada philar- 
monica Monsanense, da qual 
é seu digno regente o sr. 
Luiz José Gonçalves. 

Parabéns á rapaziada, não 
sô porque gosou e soube 
divertir-se, mas, principal- 
mente, porque levou a cabo 
os seus intentos sem que ti- 
vesse de intervir o Atino do 
Nascimento. 

  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internadonaes; 

Franco, 226 reis; marco, 
278 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 1/ 

-Nwvm— 
Incêndio 

Regressou do Porto, o sr. 
Gaspar Eduardo d'Alntciíra. 

— Também regressou de 
Vianna, o sr. Antonio Cae- 
tano de Sousa. 

— Esteve aqui na semana 
passada o sr. dr. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas, 
distincto clinico de Monsão. 

—Está para o Porto, o 
sr. Hermenegildo José So- 
Iheiro. 

—Passa mdhor dos seus 
incommndos, a ex.ma sr.a D. 
Maria de Sousa Castro Pin- 
to, da casa do Pombal. 

—Esteve em Monsão com 
sua ex.ma esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira. 

—Também aqui vimos, os 
srs. Ayres da Rocha e Sá, 
Alfredo de Castro e D. San- 
tiago Builla. 

—Tem passado incommo- 
dado, com a influenza, o sr. 
dr. Manoel "Fernandes Pin- 
to, digno juiz de direito d^s- 
ta comarca e sua ex.ma es- 
posa. 

vinho, reniesenlk ucr. bom bife. Acha- 
ta í vemu iux priiicipaes pliarmaciM. dc março, 

li III» TiPB 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES, LENTES 
E EUTRICAS 

Ã.3 edição 

i volume illustrado 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO - 

No dia 8 do próxima mez 
per 1t horas da 

manhã, á porta do Tribu- 
nal Judicial d'esta comarca, 
vão á pi"a:a, tanto em pro- 
priedade, como em uzo fru- 
cto, por deliberação do con- 
selho de família, no inven- 

Prado, de feno, sito em 
Fiães, em 100^000 reis. 

Propredade do Arial, de 
feno, matto e lenha, sita em 

Tiarca- ! Cavaltiralvo, em 200^000 
5 de fevereiro ' reiSi 

Leira do monte do Faro, 
| sita cm Prado, dc inatte, 
em 10^000 reis. 

As despesas de contribul- 
j cão de registo e as mais da 
praça ficam a cargo dos ar- 
rematantes ; pele presente 
são citados os incertos. 

1 Melgaço, 14 de fevereiro 
de r(>o3. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Faç 

^C«4«  

fV 

COLCÍIOARIA 
-1>U 

Na semana passada, não 
se sabe devido a que impre- 
vidência, manifestou-se, na 
casa da escola da freguezia 
d'Àlvaredo, d^ste concelho, 
um tão violento incêndio, 

j que destruiu por completo 

Pedidos á Empreza d'«0 ;oda a ^ da mesma esc0- 
xreio», 82,rua de D. Pe- la- _ - ..a,rilia. Recreio 

dro 5.°, 88—Lisboa. 

   

P„r absoluta falta de es- 
paço somos obrigados a dei- 
xar de publicar os nossos 
folhetins e alguns artigos que 
nos foram enviados, do que 
pedimos desculpa. Irão no 
proximo numero. 

—— 
Ao rev. Manoel Joaquim 

Rodrigues, digno parocho 
, b. Sfhador de Tangil, 

concelho de Monsão, foi 
mantido o direito de apc- 
sentação na egreja ojide está 
collado. 

—- 
Occldentc 

O n.® 869 do «Occidente» 
recommenda-se tanto pelas 
bellas gravuras como pelos 
exceli entes artigos que pu- 
blica. Illustram as suas pa- 
ginas 12 gravuras, entre 
èllas os retratos do sr. con- 
selheiro Julio de Vilhena pre- 
sidente do congresso maríti- 
mo; Uma sessão do congres- 
so marítimo nasala «Portu- 
gal» da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa ; Inaugu- 
ração da Capella do Asylo 

AiliS - 

DESENHOS DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—« »— 

Magnificas e numerosas 
illustrações: typos, palza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Athenas. 

A venda na casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.®—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, 8JO réis. 

! 

cá 
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Inatíuim Itóotft 

GOFRjES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES dc fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES dc palha, folhelho, 

!ã, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS.: 3i, Cima de Villa, 33 
ItEPOSlTO: 129, 

rs 
o 
r- 
n 

í/í 
q 
>■ 

q 
(p- 

■n 

Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Os prejuízos são calcula- 
dos em valor superior a um 
conto de reis. 

A 

Ao publico 

D. Maria da Conceição 
Queiroz, da fregue/ia de 
Penso, d'este concelho, de- 
clara e faz publico que não 
se responsabilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
que alguém contraia á som- 
bra do seu nome. 

Penso, 20 de fevereiro de 
1903. 

— 
Passatempo 

Acabamos de receber o 
n.® 52 do «Passatempo» ele- 
gante e luxuosa Revista lit- 
teraria e artística, editada 
pelos Grandes Armazéns 
Grandella, de Lisboa. Este 
numero que se publicou com 
cinco dias de antecedência, 
prova que a empreza luctou 
com serias difficuldades, pa- 
ra poder lançal-o em pleno 
carnaval, vem cheio de gra- 
ça e de mimo. Desde a capa 
que é engraçadissima todo 
elle é um primor, especial- 

ClUU 

PORTA do tribunal 
judicial doesta comar- 
ca será arrematado, 

no dia 8 do corrente mez, 
por 11 horas da manhã, 
pelo maior preço que fôr 
offerecido acima da sua ava- 
liação de 237^270 réis, o 
FÔro imposto no Casa) de 
S. Lourenço de Prado, com- 
posto de doze itens de di- 
versos emphyteutas, com 
laudemio de dezena, com 
reserva do usofructo para 
Manoel Corrêa Feijó, da 
Boavista, de Roucas, que 
recebe dos ditos emphyteu- 
tas 915 litros de milho, uma 
gallinha, uma lampreia c 
ipSoo réis em dinheiro. E 
os prédios sobre que pesa 
este foro, são : Os campos, 
socalcos e casas que vão 
desde a ponte de S. Lou- 
renço até á igreja parochial 
de Prado; a terra de lavra- 
dio em frente á dita egreja; 
o tojal na Veiga ; a leira da 
Veiga, n^ste sitio; a leira 
da Veiga da Meran; Veigas 
de Prado (em dois itens); o 
Arrochai de Prado; o cam- 
po do Vieiro, na Breia ; as 
terras á Costa de S. Lou- 
renço de Prado; as terras 
da Raposeira de Baixo; o 
giestal da Breia; e a ribeira 
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Inslallada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

O ATEUKR MAIK PUEMIAOO IH PEMIXSEEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

{ * 

> » 
s 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos c os retratos sahiios (Leste grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

«JMIC.Il cisa especial em ampliações, reproducções 
c pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

aEWRAWOS 3>3B SBí&JEGAMWSMKO S 

PROCESSOS NOVOS E I.\AI.TEIVAVEIS 
EXECUÇÃO EA.EID-A. 

Opera-se semp-e, mesmo em dias de chuva. 

GtL&RWA-ROinPA »E COSTUMES UO MINMO 

SALÕES DE LEITURA. DE 'RECEPÇÃO. DA' ESPERA E TOILETTES 
TELEPHONE H.' 210 

A EXllO é o atelier predilecto 
DA 

FAWIILIA REAL FORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de. Portugal 
Candido d'Azevedo Barroso. 

F eliciano 

~r 
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|é'ARTÕ£S DE VISITA 

Desde 3oo a 600 reis o 
cento. 
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\ ST A oíGclun cncarrcga-sc de todos os ti'ab:)lhos ty- 
pographicos, couio joroacs, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros. niappas, cartas fúnebres, 

uicmoraudiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

B^ncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras muulclpacs. 
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'rrn 
.c.v 

53 

xAKTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Dír 
\.lo^ 

Com cslabclccinienlo de fa- bl 

zendas na praia d'\nc«ra. |!l 

Participa aos seus e\.mos |g 

freguezes e ao pnbiico cm ge- 

ral que acaba dc receber 11111 jiE 

lindo e variada sortido de di- 

versas fazendas, o (jiie ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviara-se amostras, 
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Órgão dos interesses locaes 
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ASSIGNkTURAS 

Anno  líooorcis 
Semestre  noO »' 
Africa ,*nno). . . . eáooo » 
Brazil f . ,3^oqo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... /(o réis 
Outras publicações con- 

tracto especiàl. 
Numero avul-o  20 » 
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Itltefessantissima narração 
das luctas entre inglezes c 

j boers, iIlustrada éom nume- 
rosas zinco gravuras de hq- 
inens celebres do Transvàal 

j c do Orange, incidentes no- 
, taveis, cercos e batalhas 

rhais cruentas da 

; (èmxu ni.igIo-kr,e;v 

j Por um funccionaaio da 
CRUZ VFRMEtHA 

ao serviço do 
Transyadl 

Fascículos senianacs de 
16 p pinas  50 réis 

Tomos de 5 fascículos 159 » 
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A MODA 

joio josf. miirns 

1J3, Kuu do Ouro, 19^—LISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de cures. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisoltas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichiis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento dc capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
exccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros 
maltas para senhoras. 

SECÇÃO 

de missa, carteiras e 

COMPLETA T)E LEVARIA 
E PERFUMARIA 

12xccutani-se cncomincndas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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PEPTOMATO »I3 
PERUO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaccutico peiu 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maccutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
gi-se nos casos efanemia, 
çhlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EnULSlO dc oleo 
dc doados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tuljio da 
Motta, pharmaccutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades, do. oleo 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar c digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco -400 rs. 

CAEEICIBA IIO < 

fico 
SMÍS"~  G5 - ÍLS imUCJ lUtU UltA Util U í ca|os e^

C0
5 Sf™ eXtrair OS 

Preço da caixa—120 reis. 
%*«» « «««»•»•» •!»»«*» . i 

Pedidos á Empreza do 
Diário dc Noticias—Rua do 
Diário dc Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- | 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D^SSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

CONTRA 

A QÇBIlilDADE 

Anno  
Semestre. 

3 $000 
1 põoo 

EnauuEnaensymig 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
oões do 1.0 e 2." anno. 

Redacção c Admimslração 
tA 2i2, Rua dc Cedofeita, i." 222 

PORTO 

Farinha Feitora! Ferruginosa 

da pharraacia Franco 
Esta fiu inha, que é um excellentí 

Uimeato reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomagÇ 
lebil ou enfermo, para convalescente» 
jessoas idosas 011 creariças, é ao mes- 
pn tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsli- 
ninte é do mais reconhecido proveift 
tas pessoas ancmicas, de eonstítUiçS(: 

Vaca, e, em çeral, (me carecem de íor-i 
(as no organismo. EsU legalmente au. 
Uorisada e privilegiada. 

s^FiReui^ mm fnEUB 
Eíi5SJi5HJiyÊn3Ert3Híia 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO «EK&X 

PHAfiMíCIA OE N.' S.a DW 

r>E 

TULLIO DA MOTTA 

ioõ, Campo dc D. Fernaddo, 107 

VIAAXA 
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